EXTREMA DIREITA QUER  CASSAR FERNANDA

                                                   Júlio Lázaro Torma


     O pretexto é que a mesma fora detida pela Brigada Militar, por portar dois cigarros de maconha na bolsa, no último carnaval de rua de Pelotas ( RS).

    Mesmo a droga não ser legalizada no país o porte até 40 gramas não é considerado crime pelo Judiciário.

     Desde quinta feira 6 de Março, há comissão de ética da câmara de vereadores de Pelotas. Tem se mobilizado para analisar e cassar o mandato da vereadora.
      Que chama atenção,após ser lavrado abordagem, os vereadores da oposição bolsonarista Marcelo Bagé ( PL) e Daniel Fonseca ( PSD), estiveram no 4º Batalhão da Brigada Militar,solicitando informações sobre a conduta da vereadora.

      Entretanto os mesmos estão na comissão de ética,que indiciou e irá apresentar e julgar o parecer sobre o episódio ocorrido.Que entrou com representação de militantes bolsonaristas do Partido Liberal ( PL),de forma arbitrária, demagógica,cínica,hipócrita populista, de quem não sabe fazer política.

     Querem através da cassação atacar e dar o seu recado ao governo legitimamente eleito de esquerda,que derrotou a farsa Bolsonarista Marciano Perondi- Adriana Rodrigues.

      Querem com a cassação  e aprovação do parecer tornar a vereadora inelegível para as futuras batalhas eleitorais, não serem incomodados para debates sérios e lançar na lama na seriedade e honestidade de sua destacada atuação.

       Há questão envolvendo á vereadora é uma cortina de fumaça para desviar o foco,dos reais problemas do município do debate.

       Num momento em que estamos vendo as vésperas do julgamento de Bolsonaro e da gangue dos 33. Muitos simpatizantes do mesmo dão como batalha perdida. Buscando desviar o foco das enfraquecidas manifestações.Pelotas, como muitas outras cidades não houve manifestações em defesa da Anistia do ex presidente.

     Os mesmos, que brandam " ANISTIA,JÁ!", são os que estão agindo de forma inquisitorial com as sua fogueira santa. Defendem á cassação de um mandato popular, referendado e aprovado nas urnas pela população para um terceiro mandato.

     A ofensiva contra o mandato da vereadora insere- se um movimento maior das forças conservadoras e da extrema direita brasileira. Animados pelo avanço das forças reacionárias,extremistas pelo mundo, tentam de toda forma destruir e enfraquecer as esquerdas.

     Usando métodos nada convencionais,ilícitos para atingir os seus objetivos. Vemos uma perseguição política das forças nazi-fascistas,usando a misógenia e destruindo a boa imagem, reputação das pessoas.

     Num linchamento moral e midiático das pessoas, na qual lhes são empecilho,para atingir o seu projeto de poder. Não sendo revelado os seus interesses obscuros na qual está por trás de suas reais intenções.

     Em Pelotas, pretende- se inviabilizar eleitoralmente uma liderança popular e de esquerda.

     Hoje é Fernanda Miranda ( PSOL), a bola da vez, tirando á do pário, depois será qualquer liderança popular de esquerda, que atuam no parlamento ou não,em outras esferas.Que causa empecilho a extrema direita.

     Usando o episodio,estão nos mostrando na qual não estão brincando em serviço.

     Hoje é Fernanda Miranda, amanhã quem será o próximo ou a próxima?

     Para barrar tais iniciativas impõe- se a formação de uma ampla frente das forças democráticas,progressistas e populares. Devemos somar forças capazes de se opor a esta ofensiva do Anselmismo- Bolsonarismo.

     Realizar uma campanha de mobilização popular e impedir que se concretize a cassação do mandato popular conferido à Fernanda Miranda.

